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Bastos, A. D. Tavares. [Carta] 1947 fev. 12, Paris [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. [datilografado]


Meu caro Portinari,


Um grande abraço, meu e de Georgette, a você e a Maria, com os nossos carinhos ao João. Outro abraço, de júbilo, pela sua magnífica vitória eleitoral!


Todos os amigos aqui não se cansam de recordar os dias gratos da exposição e tanto falamos de vocês que parece ainda terem ficado em Paris. E ficaram mesmo no coração de tantos amigos velhos e novos que vocês reviram e fizeram por cá.


Temos visto o Auricoste, o Loys Masson, o Seghers (que está a caminho da África Ocidental francesa, onde vai fazer uma série de conferências), o Aveline (que foi fazer ultimamente um cruzeiro pelo Egito), o Marcel Zahar, o Bazin, o Vercors e outros sem conta: vivem interessados no seu sucesso político e fazendo palpites por uma nova viagem sua por estes lados.


Recebi enfim o quadro da galeria Charpentier. Falta ainda o vidro, depois do quê ficará como a mais viva lembrança da sua passagem entre nós.


Continuamos no mesmo apartamento até meados da primavera, o que vale dizer, continua de pé o problema insolúvel da moradia.


Estou aguardando ser enfim designado para ser uma espécie de adjunto do Paulo Carneiro na Unesco. Eu tinha pleiteado o posto de adido cultural, ou mesmo de imprensa, junto à Embaixada. O Rubens de Melo escreveu-me, achando viável ir ficar adido à Unesco. O Paulo Carneiro já respondeu ao convite para fazer a minha indicação (isto lá pelo meado de janeiro), mas até agora ainda não tivemos nenhuma resposta... O lugar na Unesco me daria mais tempo para tratar das coisas que tanto nos interessam no domínio das artes e das letras e, só por isso, seria mesmo de toda a vantagem, para me livrar dos horários consulares que me absorvem tanto tempo precioso.


A Revista Acadêmica, apesar das reservas quanto à paginação e à parte artística, tem sido otimamente recebida por aqui: Gide, Roger Martin du Gard, Jean Guéhenno e até o velho Robert Rey me escreveram cartas muito expressivas.


Mas escreva, seu Candido, mande suas notícias e suas ordens para este lado de cá do Atlântico! Mande-nos contar detalhes dessa campanha eleitoral de arrebimba o malho! Andamos tão mal informados de tudo quanto se passa por aí...


Aqui fico com o meu renovado abraço cheio de saudade 






Do velho ex-conde






Tavares

P.S. – Mexa com essa gente aí para que escrevam para cá: o Annibal, o Jorge de Lima, o Manuel Bandeira, etc. Se você vir o Murilo Miranda, peça-lhe que me dê notícias de tantas coisas, inclusive do meu irmão. Não recebo nenhuma carta de minha família desde novembro do ano passado! Que recorde!





T.

